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A colAborAção de JesuítAs, 
leigos e leigAs nAs universidAdes 
confiAdAs à compAnhiA de Jesus:

o diálogo entre humAnismo evAngélico 
e humAnismo tecnocientífico1

Rev. P. Adolfo Nicolás S.J.

1

Agradeço a oportunidade de me encontrar com vocês, je-
suítas, leigos e leigas, que colaboram na missão da universidade 
do vale do rio dos sinos – unisinos, servindo, dessa maneira, à 
missão universal da companhia de Jesus. por feliz coincidência, 
minha presença na comunidade universitária unisinos se dá no 
ano do sexagésimo aniversário da autorização para funciona-
mento da faculdade de filosofia, ciências e letras cristo rei 
(1953). isto foi fruto, na época, de importante decisão da com-
panhia de Jesus no sul do brasil, agindo através da então socie-
dade literária Antônio vieira, hoje Associação Antônio vieira – 
AsAv. naquela época, a companhia de Jesus já tinha acumulado 
um longo período de atuação na cidade de são leopoldo, sobre-
tudo através do colégio nossa senhora da conceição (criado 
em 1869) e, também, do seminário central e faculdade de en-
sino superior para a formação dos jovens religiosos jesuítas e 
seminaristas do clero diocesano. A faculdade de filosofia, ciên-
cias e letras cristo rei, desde 1953, viveu um rico processo de 
desenvolvimento e ampliação de frentes na sua missão inicial, 
vindo a se tornar, em 1969, a universidade do vale do rio dos 
sinos – unisinos.

venho até vocês como companheiro na missão! neste 
companheirismo criativo, servimos juntos, aprendemos uns dos 
outros, respondemos às preocupações e iniciativas mútuas e 
dialogamos sobre os novos contextos que enfrentamos como 
cidadãos e cidadãs da sociedade que está surgindo do mundo 
novo de comunicação imediata e de tecnologia digital, de merca-
dos mundiais e de aspiração universal à paz e ao bem-estar. os 
tempos de hoje são muito diferentes dos tempos vividos 60 ou 
100 anos atrás, tanto na sociedade mundial, como na compa-

1 este texto é proveniente da fala de p. Adolfo nicolás, s.J., superior geral da 
companhia de Jesus, proferida aos colaboradores da universidade do vale do 
rio dos sinos, por ocasião de sua visita, em 17 de agosto de 2013.
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nhia de Jesus em são leopoldo e no sul do brasil. Além do que 
já sinalizei sobre os novos contextos, quero destacar que o nú-
mero de jesuítas em nossas instituições é relativamente menor 
e que aumentou muito a participação dos leigos e leigas em nos-
sas obras. Quero celebrar esta importante novidade, verdadeiro 
sinal dos tempos. peço a deus que abençoe abundantemente a 
companhia de Jesus com esta graça de nosso tempo, que é ao 
mesmo tempo nossa esperança para o futuro, que os leigos e as 
leigas “tomem parte viva, consciente e responsável na missão 
da igreja nesta hora magnífica e dramática da história” (cl 3). o 
futuro da missão universal da companhia de Jesus aponta para 
ocasiões de colaboração de jesuítas, leigos e leigas que irão 
muito além de nossa experiência atual.

compartilho com vocês a firme convicção de meus irmãos 
jesuítas de que a experiência da colaboração, hoje em dia, mol-
da nossa identidade como homens para os outros, que também 
são homens com os outros. mais ainda! A colaboração na mis-
são implica que todos os jesuítas, enquanto homens em missão, 
devem ser também homens de colaboração. o modo de proce-
der que caracteriza os companheiros jesuítas, leigos e leigas 
servidores da missão, que hoje se expressa no vínculo insepa-
rável do serviço da fé com a promoção da justiça do reino, tem 
na colaboração papel vital.

A colaboração pede, de todos, formação para aprofundar o 
conhecimento da missão que compartilhamos. o processo for-
mativo na e para a missão, tanto para os jesuítas como para os 
leigos e leigas, passa pela recíproca compreensão e pelo recí-
proco apreço de distintas vocações. esta foi, precisamente, uma 
das quatro condições que emergiram das reflexões dos leigos e 
leigas, no encontro em loyola, para que a colaboração funcione 
bem. da parte dos jesuítas, colocamos à disposição o que so-
mos e recebemos: nossa herança espiritual e apostólica, nossos 
recursos educacionais e nossa amizade. oferecemos a espiri-
tualidade inaciana como dom específico da nossa missão no 
respeito à espiritualidade própria de cada um e adaptada às ne-
cessidades presentes. oferecemos a sabedoria prática que 
aprendemos de quatro séculos de experiência no serviço à nos-
sa missão. cabe-me perguntar: o que nossos amigos e amigas 
na missão julgam importante que nós, jesuítas, aprendamos das 
várias experiências que traduzem a vocação laical e respectiva 
espiritualidade no mundo de hoje? Aos meus irmãos jesuítas, 
pergunto: estamos realmente dispostos a nos deixar comple-
mentar em nossa experiência de deus em Jesus cristo por 
aqueles com os quais colaboramos na missão?
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2

relembro aos jesuítas e compartilho com leigos e leigas a 
experiência em que se enraíza o sentido de nossa comum cola-
boração. trata-se da escuta de um convite feito por Jesus na-
zareno, profeta messiânico do reino: “quem quiser vir comigo, 
deve trabalhar comigo” (ee 95)! o engajamento de nossa liber-
dade no seguimento da missão de Jesus cristo, na experiência 
fundadora de inácio e hoje em nosso itinerário pessoal e insti-
tucional, traduz-se no pedido que fazemos de sermos por ele 
escolhidos e recebidos (ee 98). A graça que pedimos nos seja 
concedida é a de nos unirmos às pessoas de boa vontade no 
serviço à família humana e na instauração do reino de deus. 
na igreja, a linguagem da missão está passando, ainda em sua 
fase germinal, por uma evolução teológica. estamos passando 
do uso de “nossa” missão para o uso de “a missão de cristo da 
qual somos servos” e, hoje em dia, começamos a usar a “mis-
são de deus”.

reafirmo o serviço à família humana e à instauração do 
reino de deus no contexto da missão evangelizadora universal 
da igreja, entendidos assim pelas últimas congregações gerais 
da companhia de Jesus: o fim da nossa missão (o serviço da fé) 
e o seu princípio integrador (a fé dirigida à justiça do reino) es-
tão dinamicamente relacionados com a proclamação inculturada 
do evangelho e o diálogo com outras tradições religiosas como 
dimensões integrais da evangelização (cg 34 dec. 2 nº 15). 
compartilho com vocês o que minha experiência no Japão me 
ensinou e a pergunta frequente que me faço em minhas viagens: 
temos muito que aprender! nossa integração com o corpo, a 
harmonia e a paz interior são temas que tocam profundamente 
nossa humanidade. penso muitas vezes na paz testemunhada 
pelas populações atingidas pelo tsunami no Japão. 

o mundo global é o contexto deste convite de ir e trabalhar 
com Jesus cristo. estruturas culturais, sociais e políticas inter- 
relacionadas sustentam e afetam o núcleo da nossa missão de 
fé e justiça e de diálogo com as várias tradições religiosas e com 
a cultura. em muitas regiões do mundo globalizado, o modo de 
pensar e de viver de nossos contemporâneos é modelado por 
uma modernidade que se afirma como modernidade pós-cristã. 
tensões e paradoxos marcam o contexto global em que servi-
mos a família humana e a instauração do reino:

1) inclinação para a autonomia e o tempo presente versus 
necessidade de construir um futuro em solidariedade;

2) expansão digital dos meios de comunicação versus ex-
periência de isolamento e de exclusão;

3) benefícios materiais e culturais altamente sofisticados 
para uns poucos versus marginalização e exclusão de muitos de 
oportunidades de trabalho formal;
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4) expansão do conhecimento científico até os mistérios 
profundos da vida versus crescente ameaça da dignidade da 
vida e do mundo em que vivemos.

permitam-me nomear algumas tensões e paradoxos que 
vejo na sociedade brasileira contemporânea:

1) redemocratização da sociedade política brasileira versus 
apropriação e corrupção do aparato estatal por grupos e interes-
ses não identificados com o bem comum da nação;

2) consolidação de importantes instituições públicas, tais 
como ministério público, banco central, cnpq, cApes, versus 
ausência e omissão do aparato judicial em regiões com conflitos 
de terra;

3) políticas públicas de forte inclusão social nas áreas de 
saúde (sus), assistência social (suAs), educação (prouni) e 
das relações étnico-raciais versus inadequação generalizada da 
infraestrutura às políticas públicas, muito especialmente nos 
transportes públicos, e alienação dos povos indígenas e da po-
pulação afrodescendente de efetivas oportunidades de uma vida 
mais digna;

4) a nação majoritariamente religiosa versus o laicismo de 
elites mais sintonizadas com a modernidade pós-cristã de matriz 
europeia.

na espiritualidade inaciana e na sabedoria prática acumu-
lada pela companhia de Jesus, estas tensões e paradoxos que 
marcam o contexto global e brasileiro da missão universal da 
companhia de Jesus passam por um processo de iluminação e 
purificação espirituais que vai testando e oferecendo critérios de 
ação para nossa inteligência, vontade e afetividade. o discerni-
mento que acompanha nossa jornada nos ajuda a conhecer e 
vencer as redes e cadeias de nossa arrogância intelectual (ee 
142), a mover nossa liberdade ao serviço à família humana e à 
instauração do reino (ee 155) e a pedir para sermos escolhidos 
para uma vida de despojamento e coerência com o projeto do 
reino (ee 168).

este discernimento, que toca o mais profundo da nossa 
existência pessoal e apostólica, é, provavelmente, o serviço es-
pecífico da companhia de Jesus à família humana e à igreja, da 
qual esta é parte. é também o serviço específico dos colabora-
dores jesuítas à comunidade universitária da unisinos, iluminan-
do seu planejamento estratégico com a luz do discernimento 
estratégico. finalmente, é o serviço que a unisinos, como uni-
versidade jesuíta, presta à nação e à sociedade brasileira, atra-
vessada pelas tensões e paradoxos que aludi anteriormente.

A Antropologia subjacente à espiritualidade inaciana e sua 
correspondente visão do mundo e da história é refratária a qual-
quer forma de dualismo extrínseco da relação do ser humano 
com deus, com seus semelhantes e com o mundo. haja vista a 
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integração e complementaridade entre a inteligência, a vontade 
e a afetividade que ocorre nas grandes meditações e contempla-
ções evangélicas ao longo da experiência dos exercícios espiri-
tuais segundo inácio de loyola.

Ainda que o documento fundacional da companhia de Je-
sus, conhecido como Formula Instituti, não a elenque entre os 
ministérios da então nascente ordem religiosa, a educação logo 
passou a fazer parte da visão inaciana. isto porque a espirituali-
dade de inácio de loyola é um verdadeiro caminho para a mu-
dança e a transformação do coração e das estruturas do nosso 
viver-em-comum. hoje, como ontem, nós, colaboradores jesuí-
tas, leigos e leigas, continuamos acreditando que a educação é 
o melhor terreno e processo para mudanças. em outras pala-
vras, a missão da companhia de Jesus que se efetiva nas uni-
versidades por ela mantidas pede homens e mulheres interior e 
evangelicamente livres (ee 189).

As oportunidades de colaboração de jesuítas, leigos e lei-
gas, para irem muito além de nossa experiência atual, nos pe-
dem que colaboremos no estabelecimento de relações justas 
com deus, uns com os outros e com a criação. Assim, proponho 
aos colaboradores jesuítas e leigos este convite: no cumprimen-
to da missão de nossas universidades jesuítas, engajemos nos-
sa liberdade na instauração de relações justas com deus, uns 
com os outros e com a criação. 

As contemplações evangélicas, no itinerário espiritual de 
inácio de loyola e dos colaboradores jesuítas ao longo dos qua-
se cinco séculos de experiência vivida dos exercícios espiri-
tuais, nos põem em fina sintonia com as atitudes de Jesus de 
nazaré perante o sofrimento humano e o mistério do mal. ele os 
vence confiando-se totalmente ao amor de seu pai, passando 
da morte à vida definitiva que na fé chamamos ressurreição. na 
resposta ao convite de colaborar com Jesus nazareno, pedimos 
a graça de compartilhar ora as dores e tristezas (ee 193), ora as 
alegrias e gozos (220) da família humana, na qual contempla-
mos hoje a face do jovem profeta de nazaré. para os jesuítas, 
as atitudes de Jesus de nazaré são verdadeiro chamamento a 
viverem próximos e, inclusive, no meio dos pobres. por este 
mesmo motivo, o papa francisco está convidando os pastores 
da igreja a terem cheiro de ovelhas. na noite de hoje, ressignifi-
co este convite do papa às comunidades acadêmicas confiadas 
à companhia de Jesus no ambiente multicultural que as carac-
teriza: tenham cheiro de povo, tenham cheiro de biblioteca, te-
nham cheiro de futuro!

no contexto das tensões e dos paradoxos inerentes ao pro-
cesso histórico de construção da democracia social, política, 
econômica, cultural e ambientalmente sustentável, tendo como 
horizonte o bem comum da nação brasileira, o ressuscitado 
exerce um papel de consolador (ee 224), consolando-nos como 
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um amigo consola outro amigo. peregrinando pelos caminhos 
do século XXi com o coração abrasado pelo peregrino da vida 
nova da ressurreição (lc 24, 32), podemos consolar melhor e 
com mais credibilidade se, por gratidão, vivemos no meio do 
povo, estando com simplicidade no meio das pessoas, partici-
pando de suas vidas.

nesse sentido, nós, colaboradores jesuítas, leigos e leigas, 
somos amigos na missão: consolados por Aquele que é nossa 
alegria! A consolação é importante critério de verificação da nos-
sa missão. ela é expressão do aumento da fé, da esperança e 
do amor e de toda alegria, em resumo, do Shalom divino em 
meio às fadigas e eventuais decepções na experiência de nossa 
recíproca colaboração. 

A missão da companhia de Jesus, este é o legado espiri-
tual e prático de inácio de loyola, se arraiga e se funda no amor 
(ef 3,17). legado retomado e reafirmado pelo p. pedro Arrupe, 
quando insistia, no final de seu período como superior geral da 
companhia de Jesus, “hoje me proponho aprofundar ‘o centro’ 
dessa suprema experiência inaciana: a realidade de que ‘deus é 
caridade’. porque, a meu ver, é a última síntese de tudo o que 
inácio aprendeu na privilegiada intimidade trinitária a que fora 
convidado: ‘A unidade divina entre o pai e o filho, como comu-
nidade de amor, culmina na relação de ambos com o único es-
pírito’. esta é, por conseguinte, a última raiz, o fundamento mais 
profundo do carisma inaciano, a alma da companhia” (pedro 
Arrupe, Arraigados e firmados na caridade, nº 1). 

compartilho com meus amigos e amigas na missão, jesuí-
tas, leigos e leigas, duas observações sóbrias do místico inácio 
de loyola, feitas ao cabo do itinerário espiritual que ele nos pro-
põe nos exercícios espirituais. uma é que o amor deve pôr-se 
mais em obras que em palavras (ee 230). A outra é que o amor 
consiste na comunicação mútua, isto é, aquele que ama dê e 
comunique ao amado o que tem e pode, e, igualmente, por sua 
vez, o amado ao que ama (ee 231). nestas últimas décadas, 
nós, jesuítas, voltamos às origens da nossa missão e a projeta-
mos para o futuro sob a consigna inaciana de em tudo amar e 
servir (ee 233).

A espiritualidade que nós, jesuítas, nos propomos a com-
partilhar com nossos amigos e amigas na missão é uma mística 
da ação! nosso amor se expressa no serviço. ou, como dizia 
Jerônimo de nadal, um dos primeiros companheiros da nascen-
te companhia de Jesus, somos contemplativos na ação. Ao dar 
um corpo para este espírito, inácio de loyola cunhou uma ex-
pressão muito feliz: “buscar em todas as coisas a deus nosso 
senhor” (const. iii, 1, 26). 

nossa reconciliação com deus passa pela aceitação do va-
zio. toda vez que nos encontramos perante ele, experimentamos 
que não há imagens adequadas à revelação do seu mistério. 
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passa pela aceitação do silêncio, evitando assim uma saturação 
semântica, para que nossa palavra sobre o mistério seja tolerá-
vel. desde meus anos vividos no Japão, venho pensando na 
diferença entre o silêncio budista e o silêncio cristão. não es-
tou me referindo ao silêncio dos mosteiros. o budista pensa 
que deus é mistério tão grande e profundo que não nos é pos-
sível exprimi-lo... e permanece calado. o teólogo cristão pensa 
o mesmo..., porém escreve livros enormes como se soubesse 
tudo a respeito de deus. eu penso que a única linguagem teo-
lógica aceitável é a linguagem humilde daquele que não sabe: 
Si intelliges, non est Deus. Ainda a este propósito, lembro-me 
do seguinte ditado popular japonês: “se estás três dias no Ja-
pão, podes escrever um livro; se estás três meses, só podes 
escrever um artigo; se estás três anos, já não podes escrever 
nada”.

nos múltiplos areópagos da modernidade pós-cristã, nós 
afirmamos que deus é pura gratuidade que nos comunica seu 
ser de gratuidade. gratuidade diz liberdade, ausência de cálcu-
lo. n’ele não há traço de cálculo. ele nos oferece participar de 
sua vida sem cálculo. A motivação última de “buscar em todas 
as coisas a deus nosso senhor” é a de tornar possível à família 
humana o acesso ao reconhecimento livre da gratuidade abso-
luta do amor. nossa reconciliação com deus alimenta-se do dis-
cernimento das estruturas de cálculo subjacentes à cultura pós- 
moderna. A generosidade e a compaixão da juventude que, re-
centemente, nos meses de junho e julho, percorria as ruas das 
cidades brasileiras, nos questionam se conseguimos ou não re-
conhecer a fragilidade e a fragmentação de suas expectativas 
de uma vida mais feliz. Ainda hoje, sinto-me profundamente to-
cado pelo testemunho que 50 jovens me deram em tóquio so-
bre os dois anos de inserção em países do terceiro mundo. eles 
me confessaram que a vida, a esperança, a alegria das pessoas 
que encontraram, vivendo muitas vezes em situações caóticas, 
os transformaram profundamente. e pensei comigo mesmo: 
“com estes jovens, o mundo tem futuro”.

nossa reconciliação de uns com os outros se nutre do mes-
mo dinamismo da gratuidade, que pode ser a palavra menos 
inadequada para exprimir tanto o mistério de deus quanto o mis-
tério do ser humano. há alguns anos, um amigo japonês chama-
do miyawaki escreveu-me uma carta na qual expressava sua 
decepção em ouvir sacerdotes que nada conhecem da pessoa 
humana ousarem falar de deus. e acrescentava: como podem 
falar do caminho para o céu aqueles que não conseguem encon-
trar o lugar de onde devem falar?

na reconciliação de uns com os outros, o silêncio não é 
mutismo. o mutismo é uma ausência de palavra que nasce do 
fechamento do espírito sobre si mesmo. Antes, o silêncio nutre a 
palavra! do silêncio se vai à palavra e da palavra se retorna ao 
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silêncio. Quando a linguagem sobre deus e sobre o ser humano 
não é percebida como nascida do silêncio, ninguém a escuta 
nesta nossa cultura pós-moderna.

nossas universidades são chamadas a entender a relação 
mútua entre silêncio e linguagem tanto daquelas forças sociais, 
econômicas e políticas que facilitam o estabelecimento de rela-
ções justas entre as pessoas, como daquelas forças que rom-
pem os laços de amor e solidariedade dentro da família humana. 
por um lado, silêncio e palavra significando comunhão, por ou-
tro, silêncio e palavra significando alienação e estranhamento 
das pessoas entre si. As tensões e os paradoxos vividos recen-
temente no brasil deram, nas ruas, a palavra ao silêncio dos 
excluídos dos benefícios da globalização tecnocientífica con-
temporânea. como se disse no méxico, a “globalização da su-
perficialidade” é o real perigo que ronda a cultura contemporâ-
nea. neste sentido, lateja na sociedade civil brasileira uma sadia 
indignação ante a realidade dos milhões de brasileiros que pa-
decem de fome.

nossa reconciliação com a criação é apelo e convocação a 
assumirmos a responsabilidade da nossa casa, a terra. A quali-
dade de nossa reconciliação com deus, com os outros e com a 
própria criação é afetada pelo cuidado do meio ambiente. este 
cuidado, pensamos vê-lo prefigurado quando, nos exercícios 
espirituais, inácio fala da bondade da criação e descreve a pre-
sença ativa de deus na criação.

o futuro de nossa casa, a terra, suas águas, suas florestas, 
seu ar, seus pobres, seus povos indígenas estão ameaçados 
pelo acúmulo de lixo, pela sujeira lançada na água e no ar, pelo 
desmatamento massivo, pelos depósitos de resíduos atômicos e 
tóxicos. encorajo nossas universidades a promover estudos e 
práticas centradas nas causas da pobreza e na melhoria do 
meio ambiente. A 35ª congregação geral da companhia de Je-
sus (d. 3, nº 35) conclamou, neste sentido, todas as nossas ins-
tituições de ensino superior e órgãos de pesquisa para que os 
seus estudos e investigações científicas produzissem “efetivos 
resultados práticos em benefício da sociedade e do meio am-
biente”. sinalizou-se claramente para a importância do enrique-
cimento mútuo daqueles que estão nas linhas de frente (na ação 
prática) e daqueles que estão nos gabinetes de pesquisa (na 
elaboração teórica). A encontrar caminhos para que suas pes-
quisas acadêmicas, em sinergia com as instituições ligadas a 
ações de advocacy, beneficiem os pobres, os refugiados, os que 
defendem as causas ambientais. pergunto-me: o que mais nós, 
que colaboramos juntos na missão, queremos e desejamos fa-
zer no sentido de irmos muito além de nossa experiência atual? 
uma primeira resposta é o aprendizado paciente que temos pela 
frente, para que nossas decisões mais importantes não se redu-
zam somente às dimensões política ou econômica, como se ti-
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véssemos que cuidar da criação porque os estados unidos da 
América necessitam de um pulmão verde nas florestas brasilei-
ras. precisamos aprender a tomar decisões complexas e sistê-
micas das quais as dimensões social, ambiental, e outras ainda 
em fase de germinação cultural, façam plenamente parte. A 
criação faz parte de nós mesmos. é preciosa e digna de respei-
to e cuidado, e não de exploração egoísta. nós, colaboradores 
jesuítas e leigos, precisamos aprender com nossas colaborado-
ras leigas, o cuidado e a inteligência da pessoa em sua totalida-
de com que elas tratam a relação com deus, com os outros e as 
outras, com as várias formas de vida na terra.

3

A companhia de Jesus reconhece a importância crucial da 
universidade na sociedade do conhecimento e da informação, 
como hoje se diz. no contexto da cultura contemporânea, é uma 
das formas de organização da formação superior. na universi-
dade brasileira, a formação superior está assegurada pela indis-
sociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. As principais 
dimensões do saber contemporâneo, em tese, se acham repre-
sentadas e associadas na universidade em uma unidade orgâ-
nica e sistemática que se traduz pelas ideias de multidisciplina-
ridade, interdisciplinaridade e, hoje em dia, transdisciplinaridade, 
demonstrando também a valorização e a abertura aos saberes 
de fora das disciplinas acadêmicas. 

sei dos esforços que a unisinos vem fazendo na implemen-
tação progressiva da transversalidade do conhecimento e no 
importante papel que a extensão está passando a exercer na 
construção transdisciplinar do conhecimento, tendo como refe-
rência o conceito de responsabilidade social universitária 
(rsu) da rede AusJAl2, o qual, além de garantir uma consistente 
interlocução da universidade com seu contexto, dá conta do 
compromisso pela sustentabilidade socioambiental, no qual a 
unisinos, sempre mais, vem se engajando. no brasil, graças às 
políticas públicas implementadas nos últimos decênios, e na 
unisinos, por fidelidade à missão da companhia de Jesus ex-
pressa na sua missão como formação integral da pessoa huma-
na e consubstanciada na responsabilidade social universitária, 
a formação superior serve como um dos mais importantes meios 
para a inclusão dos pobres nos bens culturais e na melhoria de 
sua vida profissional.

recentemente, o papa francisco encontrou-se com o rei-
tor da pontifícia universidade gregoriana de roma, e pouco de-
pois eu mesmo tive a oportunidade de conversar com ele. ele 
insistiu conosco que o Apostolado intelectual é importantíssimo 

2 Associação de universidades confiadas à companhia de Jesus na América latina.
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para a igreja. tudo o que a igreja aprende da periferia, e é muito, 
necessita da reflexão dos seus pensadores para produzir frutos 
mais profundos e duradouros. neste sentido, as universidades 
confiadas à companhia de Jesus têm uma responsabilidade pa-
ra com a sociedade, tão bem expressa na rsu da rede AusJAl, 
mas também têm uma responsabilidade teológica para com a 
igreja, para ajudá-la a encontrar soluções profundas e viáveis 
aos problemas humanos de sempre, bem como para discernir, 
dentre as várias leituras teológicas do legado do concílio vatica-
no ii, quais respondem mais aos apelos do evangelho neste 
tempo de mudanças tão radicais para a humanidade.

o ensino, a pesquisa e a extensão, enquanto três dimen-
sões do saber universitário, são acompanhados, pelo menos em 
princípio, de uma consciência crítica que busca relacionar os 
procedimentos conceituais e metodológicos particulares aos 
fundamentos de cada área do saber. são o resultado de um lon-
go processo histórico, que começou com a emergência da lin-
guagem humana. concentrou-se progressivamente com a des-
coberta das forças sistemáticas da discursividade e de seu 
esforço esclarecedor. e, finalmente, tomou reflexivamente cons-
ciência de sua própria natureza a partir das objetividades que 
conseguiu constituir.

no contexto cultural da assim chamada pós-modernidade, 
as universidades confiadas à companhia de Jesus são chama-
das a testemunhar e a fortalecer o caráter específico do “subs-
tantivo” universidade, bem como do “adjetivo” jesuíta. A tarefa 
que define hoje o “substantivo” universidade é constituída pelo 
conjunto dos procedimentos concretos inerentes ao próprio de-
vir da razão. A contribuição à constituição de um saber racional 
ou, mais exatamente, das diferentes formas de saber que se 
inspiram na ideia de racionalidade é a forma de participação de 
uma comunidade universitária a esta tarefa. razão, neste caso, 
designa o domínio das objetividades ideais e práticas nas quais 
a dinâmica esclarecedora da discursividade se projeta e a partir 
das quais ela mesma se reconhece. A razão objetivada é produ-
to de um processo histórico. ela tem um lado teórico e um lado 
prático. no primeiro caso, é um universo de formas em cujo 
âmbito se constrói uma interpretação eficaz do mundo. no 
segundo caso, é uma criação institucional, em cujo âmbito se 
tenta constituir uma comunidade humana. hoje em dia, cons-
tata-se uma distinção embrionária de duas formas da razão 
prática. uma é a esfera das instituições, consideradas como 
mediadoras da tarefa ética da ação, a outra é o universo dos 
objetos técnicos, os quais se afirmam cada vez mais em sua 
autonomia e, assim, separam-se da ação que os engendrou, 
universo indiferente a toda qualificação ética. ora, o uso que 
pode ser feito do objeto técnico depende da ação enquanto tal, 
e não da própria técnica.
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A razão se diversifica à medida que se assegura melhor de 
si mesma. mas continua sendo altamente pertinente o conceito 
de razão como índice de um processo integrador de alcance 
universal que se desdobra por meio da diversidade de suas figu-
ras. esse processo integrador de alcance universal é histórico. 
descobre, na maneira como se efetua e se revela a si mesmo, 
uma orientação que o solicita e, no entanto, permanece enigmá-
tica para ele. é o objetivo imanente da razão. A razão teórica 
visa à constituição do verdadeiro. A razão prática visa à realiza-
ção do justo. esta relação entre razão teórica e razão prática se 
refaz à clássica relação entre a verdade e o bem ou o “bem vi-
ver”, como diria sócrates, que compreende a estética e a virtu-
de. em última análise, a universidade ajuda ou tem que ajudar a 
“bem viver”. A razão técnica visa à realização da inovação. es-
sas indicações, contudo, são formais. o objetivo imanente da 
razão continua sendo um horizonte aberto a um futuro indetermi-
nado. no contexto de uma reflexão sobre a razão, o aconteci-
mento da realização da razão enquanto acontecimento por vir, 
mas não determinável, dá sentido a todas as peripécias nas 
quais a razão se constrói e se descobre. opera, na atualidade, 
como a vinda de um futuro não homogêneo ao presente, ao 
mesmo tempo visível, como força inspiradora das iniciativas efe-
tivas, e enigmático por se anunciar apenas numa solicitação di-
recional, mas nunca num conteúdo já determinado.

o devir da razão teórica, pelo menos segundo o que, hoje 
em dia, aparece mais explicitamente, é posto em questão. As 
diferentes formas de razão, contudo, são inseparáveis umas das 
outras. A razão prática está presente no interior da razão teórica. 
mesmo a pesquisa mais especulativa, por suas motivações mais 
profundas, se liga a um horizonte ético. A universidade, na me-
dida em que reúne pessoas numa obra comum, formando uma 
comunidade portadora de uma vocação específica, e, na medida 
em que, no cumprimento de suas funções, quer servir às comu-
nidades mais amplas das quais é devedora, é também portadora 
do devir da razão prática. A dinâmica da razão tem uma amplitu-
de histórica e uma diversidade de formas que ultrapassam con-
sideravelmente as competências e os recursos próprios da uni-
versidade. mas ela é o lugar em que o devir da razão, ao 
efetuar-se, reflete-se, ele próprio, e cria os instrumentos de inter-
pretação com os quais todo esforço de esclarecimento poderá 
ser proveitoso.

por sua vez, o “adjetivo” jesuíta nos leva a nos perguntar-
mos de quando em vez: “conhecimento para quê?”. é inerente à 
missão de uma universidade confiada à companhia de Jesus 
alertar a sociedade que as necessidades materiais do ser huma-
no não só são dadas automaticamente pela natureza ou pelo 
instinto humano, mas variam com a história. isto significa que a 
determinação das necessidades dos humanos, num certo mo-
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mento histórico, é cultural, ou seja, é fruto de um contexto ou de 
uma interpretação histórica. A partir da conceituação de socieda-
de sustentável, a primazia conferida até há pouco ao econômico 
pelas várias escolas desenvolvimentistas teve suas limitações 
tornadas mais evidentes. consequen temente, o desenvolvimen-
to econômico por si só mostra-se incapaz de abranger os aspec-
tos globais da crise pela qual a humanidade passa e cuja voz, 
recentemente, ressoou muito nas ruas do brasil também.

com efeito, o projeto civilizatório da modernidade pós-re-
nascentista, construído na sua face teórica graças à racionali-
dade científica de matriz galileiano-cartesiana, conseguiu um 
desenvolvimento sem precedentes das forças produtivas dos 
humanos que lhes possibilitaram minorar, em certo sentido, as 
servidões que a natureza lhes impõe, como a fome, a miséria, a 
doença, etc. este projeto conseguiu, igualmente, desenvolver a 
sociabilidade humana na sua relação com a natureza. A socie-
dade moderna se compreendeu e se organizou em função do 
trabalho, constituindo-se como grupo organizado em vista da 
produção. A colonização instrumental do mundo da vida, por 
parte do paradigma mecanicista que caracteriza a ciência mo-
derna, fez com que a vida se tornasse trabalho organizado. 
Além disso, o projeto moderno, reduzindo o social ao econômi-
co, acabou por conceber a sociabilidade humana exclusiva-
mente como esfera da produção e da satisfação das necessida-
des materiais. 

no ciclo conhecido como pós-modernidade, o projeto de 
explicação científica e de transformação técnica do mundo está 
instaurando uma nascente civilização tecnocientífica, que pro-
mete uma oferta infinita e diversificada de opções de trabalho, 
de cultura, de lazer. A ciência, mediante a técnica, oferece aos 
humanos da sociedade contemporânea mil opções possíveis 
entre mil objetos. A escolha de um ou mais dentre estes só será 
verdadeiramente livre se os humanos puderem encontrar as ra-
zões que justifiquem e legitimem a presença de tais objetos no 
horizonte do desejo e das necessidades. nossa missão nos aju-
da a iluminar a impotência desta forma mais audaciosa, univer-
sal e eficaz das razões, a razão tecnocientífica, em sua preten-
são em oferecer à sociedade humana razões compreensíveis e 
convincentes para o livre ser e o livre agir da pessoa humana. 
na agenda de nossas universidades, não pode faltar uma críti-
ca bem argumentada ao modo pós-industrial de desenvolvi-
mento. para tanto, valho-me de lúcida distinção feita pelo filóso-
fo Joseph de finance entre liberdade horizontal, que é superficial 
e diária, sem transcendência e transformação efetiva, e liberda-
de vertical, que é possível somente quando há um ponto de vista 
superior, mais alto, que amplia nossos horizontes. 

Que valor o traço semântico “jesuíta” agrega ao substantivo 
“universidade”? penso poder sugerir ou confirmar algumas ini-
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ciativas que tornam o diálogo entre humanismo evangélico e hu-
manismo tecnocientífico efetivamente fecundo. em primeiro lu-
gar, diagnosticar de modo adequado a situação cultural de nosso 
tempo e interpretar este diagnóstico do ponto de vista da razão 
que dialoga com a fé que busca a justiça do reino, as trilhas que 
conduzem do diagnóstico inicial à nova cultura instaurada pela 
razão calculadora. As criações da razão calculadora passariam a 
ser assumidas em formas de vida mais adequadas à integralida-
de da vocação humana. sem dúvida que cabe às universidades 
jesuítas, de novo e sempre, perguntarem-se com o salmista 
“quem é o homem, para que nele penses, e o ser humano, para 
que dele te ocupes?” (sl 8). tiraram as consequências da digni-
dade da pessoa humana em tempos de forte expansão e aparen-
te hegemonia da razão tecnocientífica. pergunto-me se meu ami-
go miyawaki não me escreveria outra carta semelhante àquela 
que já referi, mas desta vez sobre as universidades e as ciên-
cias que prometem sabedoria, porém se descuidam de dimen-
sões importantes e profundas da vida humana. 

desenhar a significação humanista da ciência e da tecnolo-
gia na cultura contemporânea. A pesquisa básica contemporâ-
nea não se volta, fundamentalmente, para a descoberta de no-
vos fenômenos, mas para a construção de novos seres. ora, a 
tecnociência contemporânea, que se estende da microeletrônica 
à bioengenharia, consagra o triunfo do ideal cartesiano de mate-
matização do universo. A razão matemática rege totalmente a 
estrutura profunda dos objetos que passaram a povoar o espaço 
familiar dos humanos. na sociedade contemporânea, regida pe-
la economia política do conhecimento, põem-se de maneira dra-
mática os problemas levantados pela produção, distribuição e 
assimilação do saber, bem como os problemas levantados pela 
produção, circulação e distribuição de bens e satisfação das 
necessidades.

significar a inteligência da fé em sua articulação com a jus-
tiça do reino na cultura pós-cristã. o trabalho de compreensão 
conceitual da fé cristã se apresenta como uma tarefa de elucida-
ção que, sem acrescentar nada àquilo que é o conteúdo consti-
tutivo da fé, e sem esquecer nada do esforço de uma compreen-
são conceitual, desdobra progressivamente, sem jamais as 
esgotar, as virtualidades inteligíveis da fé, e sugere ao espírito 
novas perspectivas de compreensão. no contexto contemporâ-
neo, marcado pela desconstrução do racionalismo radical, a 
conceptualização filosófica vem sendo duplamente relativizada: 
pelo pensamento da historicidade que remete o conceito e sua 
pretensão de universalidade à particularidade de sua gênese e 
de seu destino efetivo e pelo pensamento científico que desen-
volve outro tipo de racionalidade, capaz de assumir por ele mes-
mo suas justificações e seus fundamentos. 
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A consciência crítica que reflete sobre o estatuto necessa-
riamente hermenêutico das aproximações conceituais tenta 
compreender esta relatividade cultural, que certa concepção 
a-histórica da verdade crê dever denunciar como relativismo. 
ora, a verdade aflora no discurso não pela virtude de um saber 
saturante das adequações e reduções verbais, mas pela virtude 
de um esforço de construção que não exclui nem as inadequa-
ções inseparáveis da discursividade, nem a pluralidade das 
perspectivas, nem a necessidade de uma incessante reinterpre-
tação do que já foi adquirido. trata-se de imergir o anúncio de 
salvação e de cumprimento do reino de deus manifestado na 
pessoa de Jesus cristo na componente cognitivo-hermenêutica 
da cultura contemporânea. 

esclarecer a relação das formas de vida ética-metafísica-fé 
no contexto cultural da autonomia humana. ética designa a di-
mensão da existência humana em sua responsabilidade por si e 
pelo outro. esta responsabilidade se situa em relação a um de-
ver-ser que se inscreve na estrutura da existência como distân-
cia entre seu ser dado e seu ser projetado. como tal, não é dada 
sob forma de nenhuma prescrição concreta. metafísica elucida o 
sentido da positividade originária que se exprime no verbo é. 
parte dos fenômenos em direção às condições da manifestação, 
o julgamento de existência em que se decide a possibilidade da 
posição de ser do fenômeno. fé, tomada aqui em sentido amplo, 
é relativa não somente à fé cristã, mas ao que se poderia cha-
mar de fenômeno religioso em geral. o fenômeno religioso, que 
muitos consideram uma experiência humana desprovida de re-
levância na cultura moderna, continua sendo significativo para 
parcela expressiva de pessoas. A experiência religiosa e sua 
expressão têm, ainda hoje, legitimidade cultural como dimen-
sões essenciais do ser humano e, portanto, constantes da cultu-
ra. nesse sentido, o diálogo inter-religioso manifesta sua profun-
da atualidade.

minha palavra final é de agradecimento pela generosa co-
laboração de todos e todas para com a missão da unisinos, na 
qual resplandece o convite de Jesus nazareno, cerne da missão 
da companhia de Jesus: quem quiser vir comigo, deve trabalhar 
comigo. nossa consigna para o tempo presente, com suas pro-
messas e ambiguidades, é “em tudo amar e servir”.
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